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õ n l nnive BilUS.

Um jornal. i Quantos desses não sabem
Um escriptor americano jà colloear em nivei superior ás

disse que o jornal è a photo-j conveniências dos magnatas, às
graphia de um povo. I.crizes da politica, ao clamor da

Dc facto. Quereis aquilatar .turba multa os soberanos prin-do gráo de progresso, de eco-jcipios do direito?!
nomia, cie sciencia, de política i E quando se obumbrain os
de um povo? |horizontes e sobrevèm a bor-

Lede os seus joinaes. Vo!-o'rasca, quantos,aò'envez de pro-dirão elles.
O seu pensamento, as

Pausa
gues

éifSlÉ iüli

o
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Passará, amanha, o dia do anui-
versaria natalicio do nosso emi-
nente chefe Deputado Francisco de e bonança, queremos nossa vida
Paula Rodrigues, Presidente da mas, ao envez do que suppo-Assembléa begis auva do Estado. .' nacPliruyc A n,nJfu,Cidadão de grande merecimento í,l0">! naS cul.VdS do c4'%nh?7
e de raro valor, o notável anniver- SChamos, muitas vezes, espi-
sàriánte, na direcção do nosso par- H^OS e soluços, pezares e re-
tido, se tem imposto à confiança e fregas

(X) —
Aos d' "A Imprensa"

De flores e sorrisos, de gozos

curarem nortear a opinião pu- estima de seus correligionários, como Fiquemos prevenidos e, no
suas büca se embuçam num_rauás- ^^JS^SZJ^ curso da viagem, quer «vão com-
seus mo tumular, quando nao vao im™ HA rirá*.. Ffetá m. ÚÀ-nn nosco a frente as esperanças enecessidades vitaes, os

interesses immediatos, neiles pedir, na phraze de Junqueiro, !do'imperio"e ^o??p'nmeiròá annos vâoficandoatraz os desenganos»
enconírareis. à própria sonibra,que os açoite, j do regimen actual. ou «vão comnosco á 

"frente
A sua vida política e social ívlas/náoí Nao é isso a im-! üm dos !i]aís disfinetos e iilus- os desenganos e vão ficando

e ^cientifica e luterana e ele- prensa, não é esse o seu papei, al^mlnsco % ^auiã' liri^ues atraz as esperanças», ouçamos
gante e desportiva e civilizada a imprensa deve será gúar-jé -uni ".'pj&feito 

conhecedor daí d os avisos da razào (nao nos
e selvagem e caricata e seria, da avançada cia liberdadé.déri-jcessidades do nosso povo, cuios
o seu passado, o seu presente (ro " 

...
e*os delineaméntos do seu fu- povosturo, tudo neíles se espelha, epóchi...

O jornal, parece-nos, surgio, tormerrta?
quando o primeiro grupo de A' vaza sobrenade sempre a

desvãirém os ais do coração) e
ío direito àrnoriéadòrà'do.s|,n£eref,s^s^m (1el'-;Klid0 da iribuna trilhemos-; com firmeza, acenda

nos tempos de paz nas '-' A,semhlea c"!n f maior-éiçya"- do dever. Si, após muitos rodei-

homens se organizou e a neces
sidade sentiu de luctas para
viver, definindo os seus prin
cipios e os seus fins, que não
pelas armas.

E, pela vez primeira, com es-
se sentimento, appareceu o pa-
triotismo.

verdade.
<\ pena do jornalista, que

este nome mereça, sem brilho
ou fulgurante, modesta ou ce-
lebrada, deve de ser, sempre, a
clava contra o erro, contra o
vicio, contra a prepotência

Eleito pelo süffragiO popular para anaia de vencer, surgiruma bar-
òcçupar uma cadeira na nossa re- reira, armemo-nos de coragem e
presentaçap estadual, tem este pre- não retrocedamos, saltemos aclaro homem publico, no brilhante barreira, toquemos p'ra diante.desempenho.-de:seú mandato, pres- o ?,. « ,-:^„ XX r
tado a^ignalados e valiosi.si.iVos , ,E' ™ d° a vlda- como dlz
serviços ao Ceará. J11^ bàl.usse, <'U1T1 manso lago

Vil to saliente no s io da ssem- azul algumas vezes,algumas ve-
biéa, é assim que os seus [Dares zes mar fremènte,3 sejamos
elegeram Presidente, logar que está precavidos e erramos ás resa-

com õ caS Linl dique resistente; a força .cidarle déii-ãbaJhn inexcedivei. A
oçcupándo com notável brilho, cir
cüfds iccção e critério e com o ,
apoio e a sympathia do honrado ca vontade.
Chefe do Estado, Desembargador Nas lides da imprensa é ar-
José Moreira da Rocha. duo mourejar, e vêm, de mais

Tratando-se dos magnos pfbble- a rnais i.einòques e perlidias,mas que tanto interessam a co e- ;..,,n,, n A"í?iiw« Jl„ >
ctivici de, o Depuíado PràiicisGo de llS,ullüS e apodos; mas, pra

todos os ataques, nos temos o

ODj?. FELICIANO A THAYDE
bfelXA A PROeüRAlIlRliF

GERAL DO ESTADO';

Em virSuds de dispositivos do
novo K.eformfi Conslitucional, re-
centeiiieníe promulgada, acaba de
exonerar-se do imporfanie cargo
de Prücuradp.r Geral do Estado
9 E x m o. S i ¦. D r. 1 'e 1 i c i a ii b A u g ustò
de Alhayde, uma dos Fi.|ura_ de
major destaque no seio da ma-
^isfraturà cearense,
lOseü^afestamento daquellas ele-

vadas lunççõés, que vinho èxercéri-
do com rara competência e ap-
plausos geraes,desde 1921 .quando
o chamara o desempenhadas o
beneíTièriío presidente íjerpa; vem
privai1 o buperior Tribunal do-Es-,
lado, onde tinha assento, como
chefe do Ministério Publico e or-
gao de de! so dos interesses do
Estado, de um de seus mais es-
forçados cbllabdradbres no eqiih
tativa e perleita distribuição da
dusliça.

Nome conhecido e acatado no
íiieio jüridico ceai-erisevo Dr. Fe-
liciano deÀthaydeè portadordeum
espirito rectò e esclarecido servi-
do, alem disso, por uma solida
cultura iu.ridica e por uma copa-

n , , _ , A verdade não è uma ficção,Patriotismo, nao ^realmente Gomo tambem não 0 éo erro.tao só servir a Pátria nos lan- Por que fujaínos ao epithetoces extremos, senão também a decobardes,não valeoccultal-os.solicitude constante, o interesse
continuo,a vigilância permanen-
te pelos seus sagrados direitos. Pim!., pniiri(rn«(. ,,,riiri , H <>ii i ta _ ii i rauia KOuiiigu.es procura, com aesUma cellula viva, na contex- De tudo isso se pode conclu- usado interesse, auxiliar o Governo remedio:oppôr serenidade e não
tura da Pátria è cada indivíduo ir quão árduo e difficil é se no s.ritidpdebemsolucionai os. desanimar.
e representa, realmente, appa- exercer o jornalismo, maximê\ ^ ins^ Eia, pois, amigos d,;ííAJ.m- desde o nosfo mais inumide até

prensa"! Sursum corda a sua elev ida 'investidora 
no hoo-.

Elevemos OS nossos corações \rosocargõ.queòra acaba de deixar,
tem se ccVrídüzidõ de maneira diq-
na e galharda.

Assim., quer na nossa mais ele-
f.

e representa; realmente, appa- exercei o jornalismo, maxime' "¦ m^^0 PUÜ,lta uo i:siau<
relhos com destinacão especial numa terra, qual a nossa, onde lla merecid?>de SUíl Paríe f-specia
no seu organismo/cada gru os preconceitos exercem a suá;^f ^«t| f^S
?¦_ #i 4i^t «mIa I-iij _—__ _-»_-... _r» _-_ _-_*-_- _«_ __. _^ JL _.. _«. J.— __.______._>.l___ií_;.___.__. ' ' *•

provo disso temol-a, irrelragayel,
nos diversos trabalhos que tem
lançado à publicidade e na variada
colleçção de pareceres enuítidos
em autos, e muitos delles publica-
dos na imprensa.

Nos diversos estádios de sua
carreira pela magistratura cearense,

pamento humano.
Desfarle o homem que defen- irritante.

acção nefasta, avassaladora e tructivel dos'factos, a necessidade e, á luz da nossa Fé, levemos
que ternos :le deíuudil-a no seio com. coragem a nossa cruz.

de os direitos de uma collecti- inferir d'ahi podemos do es- úo »('cs9. í;;|vo, demonstrando que Que ng0 nos sirvam de tro-
vidade, aos seus concidadãos forço, que preciso foi quedes- ^^^^M^MM peço as pedras do caminho nem; vada Co:i, de Justiça, onde osofferece o exemplo mais bello pendêssemos, por que "A-Im-y^Jf^^ conhecimeníos 

mais Iheex^de civismo. prensa", orgam genuinamente enfaçã.ò política do Deputado Fran-1 não nos detenha o silvo das ser-1 alçaram o mento.
jj. partidário, medrasse, nos largos cisco de Paula Rodrigues, mui res-'
** moldes de democracia, que se peitosamente apresenta-lhe, nestas

... y. . trará ra linhas, os seus effüsivòs e cordiaes
Mas, quantos dos que aim- lmdld- . 

parabe s, formulando votos pela
prensa praticam, não compre- Vencer o primeiro anno, sem reprodução da data vènturdsa de
hèndem os fins de um jornal ?! Iuctas,mas sobranceira,não ten- seu natalicio.

Nas grandes polemicas que do niirrçá desfilado os olhos do
se travam em prol dos mais P01'vil* grandioso desta terra,em

Hcwiswxk jja*í. o.v.íu;aH

delicados idéaes, cedo, da abs- primeiro logar, ao depois dos DR. OSblON DE__AGU1AR
tração dos factos descambam interesses sagrados do partido "
para a objectivação pessoal, es- democrata, de que intxnerato^lmica Medica, Partos e Upe-
quecendo que o ideai é o'su- paladino, é façanha- bem pare- icçõ-.s.- Doenças de Senho-
bstracto da vida ambiente, que ^ a°s trabalhos de Hercules. ;,.., Syphilis e Pelle.
deve cahir nos nossos corações, Incia mais: vencer esta ma- v A S S A P Êe, nelle, o mesmo effeito pro- rathona, sem desfalleciriiçr.tos,
duzir, benéfico, da lympha, nos sem curvaturas, sem meíindres, r1rr--,.-..ir.CT. W—_-___! 1

quer junto á
pentes nem nos arraste o canto administração publica, desde o
das sereias, não nos abraze ai Governo Serpa alé o aclual do
sede das riquezas nem nos sa-'eminente Pesémbai-g.idoÊMoreii;a
cie a fonte dos prazeres, não da Rocha, a sua acção se tomou
nos áttillja O morbus"cia preguiça óssignalada por actos de impere-
nem nos assalte a febre da co- j eivei justiça, decorrendo dahi o
bica, não nos fascine a musica Imerecido renome que hoje justa-
da iisonja nem nos afflija a ser-1 ménle desfrucía no seio da ma-
pe da calumnia, llào nos enlu-igislratura cearense,
tem as dores do passado nem Sobremodo justas, portanto, e
nos illudam as glorias do porvir, | çorroboràdoras "do 

que afirmamos
não nos deslumbre 0SOl do meio: foram as expressivas demonstra-
dia nem nos assuste a sombra;ções de sympathia e homenagem
cio crepúsculo, não nos orgulhei que recebeu o integro magistrado
0 brilho da vã gloria nem nos!por parte dc seus collegas da Re-

campos combustos, que os poe- sem diatribes, tendo a verda- f|OR ^*a absoluta de espa-!^&s^0l!re a macula da deshonra.lação, como do corpo de advo
tiza e refiore e nunca, jamais de por leme, o direito por p ço, semente no próximo!nern nos esmague o peso do;gados da capita! do Estado, po;
os devasta e anniquilla. Cassuia, o bem commum por | numero, daremSshoticiafò-' x'~ 

'^ " "" ! " '
A negação absoluta da mis- plíanal, tudo isso mais vale, B bre os últimos aconteci-

são sublime cio jornalismo essa realmente, que muitas das jor- mentos de Cariré.
aberração séria, porquanto o nadas épicas dos heroes d'an-
bem commum não repousa nos tanho.
sophismas da conveniencia,nem Sim ! Ternos demonstrado Mostrámos que ainda existe,
as aventuras loucas dos que fartamente que nem tudo cresta muito humor, muita sombra,
governam se legitimam em no- e fenece e morre, ao calor es- muito sol, muito calor, neste
me do sectarismo. braseante da indifferença, ao sóio abençoado, por que fron-

Quantos dos que mourejam vento ríspido da in sen si bil ida-- deje, esgálhe e fructifiqne e
na imprensa não n'a compre- de de alguns, do desprezo e viceje o defensor
hendern?!

i V 0> neraio
da malevolencia de outros. das nossas liberdades.

por
remorso nem nos malsine a voz!occasião de seu afastamento da-
da consciência, e cheguemos im-.quelle Tribunal, ao qual, por muito
pavidüS ao termino da jornada, tempo, emprestou as luzes de seu
cantando em triumpho o nossoj saber.
QUExOí Oqüivo do bem, o qmi
da honra, o quero do dever.

R. SOARES

«oibi-ii™.nr__.._.r^Ymrri Mi I IHI1HL.H

ASSUGAR DO MONTE

nni if "Tiwiíi_ i Mi-niinTB stmsx»saaum njícn-nísü

As assignaturas d'"A Impren-
sa" são pagas adian-

tadamente.

Único vendedor José Aíbuquer-
que. Rua cia Aurora m 2,

visinho a Pharmacia
dos Pobres

SOBRAL-CEARA'

LEGÍVEL
' umamani <-,^\'y,:,: •.
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liílA ílMERíNSI f, SO nao
:»pej

habitar!
ias o !;

3'ojyin raio 'pü-lUit- ¦oo íu ióso

. Redactor, José Passos
quem, pode ser'enviada
qualquer ctvr^poriAèni a,
d reãaeçãf).

Filho, a
toda e
veiai iva

Qerenúy ÍJiffiUi} Harrelo Brasif,
com quem os interessados ppdiiraó
se Óntènd&r para ajuste riíriji \\ubl\-
cações, assim comi) nobre o paga-
mmto das a.sslgnaíii.ras.

1:1 dacçdo e officinas Rua Padre
Fialho u. %

O dítector desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assàmpto re-
fereníes á sua parte redacíorial,
nesta redacção das 8 ás 10 horas
dá manhã.

e onde é depositado
lixo das ruas cqhipostd

quasi í etu dí ferra, e em io^ar
que também precisa s :r aterrado

A não ser nos baixios que se
encontram nas immediações da ci-
dade, onde poderemos depositar o
lixo ?

0 meio hygienico e único paia
nós sm/a um forno créiii.atorio In-
íe ii?me 111e. pòr eníquanto, este
grande problema não pode ser re-
solvido p. lo municipio.

Uma outra medida que se impõe,
j realmente proveitosa, é a prohibi

Prefeitura Municipal de Sobral
8 A LANÇO da Receita e Despesa referente ao mez de Setembro <te 19% 5

RECEITA

Saldo do mez de Agoato de 1925
Renda do gado abatido para o consumo
Idem da locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos no mercado
Idem da arei* interna do Méroado
Idem de arremafcafífto do impoatpj.de entrada

de cargas
Idem idem de impostos üobre auinoa iani«

geroa e caprinos
ção çòmpTeía de. vaçcas, bezerros j Idem de nteriç&ü pesos e medidas
e outros animaes que perambulorn | idem das licenças commerciaeri
pelas ruas da cidade. E não tem | Idem dna licenças diversas
sido exlranho , ao Snr. Prefeito o idem dos emòldraeritos »la Secretaria
emprego de medidas àjttinémes a lidem do,-J Cemitérios'corrigir essa falta.

A' Gamara passar!;;., S. S. expoz
em termos claros e precisos a ne-
cessidade de se crear uma lei pro •
hibitiva da permanência de vacca

Reoibido da divida àofciya
JReoebido do imposto do caridade

,•>. , , • . , jie eras na área urbana da cidade;O mesmo, segundo a Lei de lm-1 . . , .. - '' . ft , i „ com impôs ções de penas rigorosas
prensa, em vigor, nada tem com os;
artigos as.sighados
cados.

nella publi-
aos intractores.
:tao, porem, i

[justo appelio.

A Câmara de en-
ião atlendeu seu

,,' . "¦" ... -v Mesmo assim o Sr. Préfeíio Mu-J artia de assigu,,! aras e puhhcaroes]^^^ nSo esmoreceu c j^dq em
Pagamento adeantado !pratica as benevolas disposições

Annuai .... lij$000\^0 nosso Cod. de Posturas, man-
Semestre ^''^. 

'".'.'^ 
10$00o\ám abrehehder as vaccas que se

§400)encontrassem sójtasein nossas ruas,
$ti~j0'd:-- despito horas em diant\ con-:¦f lOQ seguindo diminuir grandercente,

ícom muita prudência e teriaçi.dad-í,
o numero d'eiias as rua.; e era-

DESPESA
4.9l2j}234 Representação ao Prefeito Municipal
1.020SOOO Expediente da Prefeitura

535J0Ü0 • Pessoal acdvn das tabellas A. p 3
150g000 Ci;mmf-moraç&o (l&s dat.as nacioQ'ies
258,5000 Subvenção ao escrivão do Jury'Expndienfce da Delegacia do Polícia

1.000JOOO' Diárias aos presos pbbrós
Medícampntios aos indigentes

1.225g000]Agaa e )oz pára as prizflks e quartel
10$000'Reparo<! nos próprios Municipaes

200$000 ) Coa^ervaç&o de poços e cabavenios
225S00Ü Arborisoçáo e calçamento da cidade

5^000 Subvenção ao ensino publico primário
2?$000 Auxilio a Avenida Joao 'Thomô
27SB000 Despesas Eventuaes
lÒjjõüO Illuraluação do Mercado Publico

í Auxilio aos doentes indfgeofcés
• Pagamento aos officiaes de jastiça
«Lei i». 89 dfl6 cte Dezembro de 1923
Roetituiçã-i de Oauça?
Decreto n 22 de 2 de Janeiro de 1925
Derreto n. 2-í do 2 de Janeiro de 1925
Lei n 92 de 19 de Junho de 1924
Decreto n. 25 de 6 de Julho de 1925
Decreto n. 2(5 da 23 de Julho de 1925
Publicação de actos municipaes e uditaes

Saldo existente

Numero avulso
Publicações linha .
Reproduções < . ..

7.199g734
'hezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 30 de Setembro de 1925.

FRANCISCO FROTA MENEZES—Thesoureiro Procurado

300$000
428000

1.3658000
4081)00
708000
20$000
998000
121$500
83$0Ô0
688000
29S900
90 8''00

370ÇQ0Ò
28S0C0
J868C 0
4680.0
258000
60S000

5038412
6S00O
6ogooo
180S00Q
1505000
645JÍ525
175S00C
228500

2.4598097

7.199$734

twoÉnáaMsMaepuflBttaia aaaaagaiiaCTC Kxsm&BXVBM$ms3t2&A fcangatfflanaoaM sjbvjj tUmaxcaam mÊ/mmautBmma snnraisáft

â ORDEM
I de Ouítibro
tig® "A

,,,.,.- . cas, I:. es e esrorço pouco que vez*ia sua edição de,y * ¦ . : i--¦¦¦¦.era bem dos interesses cohectivos,no seu ar-' - , , ., ,'. . , . ,, inao d.ixou de lhe custar grandenossa nvgiene ,— , . • . , °
numero de contranedaries

manso
dVa '
mos

ungua:
S. S. espera

mara composta
que a actual Ca-qual lobo transformado em

ordeiro, vem nos censuran- . ,, . mara composta de homens de meem com que entende-1,:, . ¦¦ ¦ ¦¦¦inA1 .. . íhor boa vontade para o engran
... WhcÁr. uf; s,:"s '.S°s 

, 
de deciménío da nossa terra, lhe'offèenta a a açJnim.sl ação municipal. a

E do nosso progranma nao re- " < r „ v
.. „ . ., F ,° . . product vaviciar os insultos sebentos e ui-r c u

ciai em que vivemos , pooera ser
, um ad ministra •jor na altura'de di-
irigir os negócios de qualquer mu-
I nicipio, mesmo o de Sobral

:í.tjpxxv oo±M*tf

mais

BnKBn

DR. ORLANDO . FALCÃO | Fortaleza.7.
-MEDICO- •

Sobre a fiscalisação do leite,
carne, peixe e legumes, é ella feita

l diariamente pelos fiseacs da Pre-
feitura, que, em alguns cas. s são,
de facto, incompetentes para a fis-

,,(jcalisaçáo necessária, mas'o culpa-
'c'L do não é o Snr. Prefeito Munici-assim o fizéssemos nada mais ta-

riamos do que pagar com a mes
ma moeda a divida contrahida,
mas, mesmo assim, preferimos não

dif.mos" que nds fore^n atirado;
¦'unicamente compatíveis com iii-
di vi duos d.: educação muito reles" |

Por isso deixamos de responder
al"Ordem" a altura da sua tão!
elevada e sublimeAÜguagem

Clinica Geral Partos—Ollios—-Syphi-
lis c Cirnroia de urgência.

Acceita chaados para qualquer par-
le da linha da Serra e unicipios vi-
zinhos. (26)

CEARÁ4S. BENEDICTO

r 4J> teiraímmis
-Passou emségun-rj tado Floro Bartholomeu da Costa
a lei eleitoral que*que esta hospedado na pensão

u wniK^aiioaMiwiric-VTTi j

DEPUTADO LUÍZFEUPPE
D'OLIVEIRA

pai uma vez que a Prefeitura não
encontra um medico que queira
prestar os seus serviços pela insi-

„ (... _ .,„..„ « i gnificante verba votada pdo légis-o lazer, por ser contrario ao nos- ?.. ,3
so modo de proceder. Apezar dei a .¦'¦¦¦ c -¦;¦.':
tndo, somente porque lhe fizemos , .fra(ca80S eSPeHc1l:'ev°,S"r'MP2'
pequenas cócegas numa ---.-!'='.» t m recorrido aos !,rs Medi-
retribuição ás imnumeras géntife
zas recebidas, fomos

lit^f insultados0 
q"eÍSS°,^e'1"!é systlíeir^ticá coiato sç: fai mister tado, e chefe do Parlido Conser

£hama-se isso o" sujo rirse de! Danüo estaS exPiic^ões Jlão vador da cidade de Granja

Falleceu na capita! do Estado,
em conseqüência de um derrama-

mínima;'" " "" :~' mento cerebral, o Deputado Luizicos, que se tem prestado gratuita- pi- . i^.. . i
so era casos Isolados ", ''PPe d 9mW d!8n0 ™m^°mente, mas isso

e não para uma fiscalisação diáriaacrementei.,r:""'J:i:r:.r:r ^L:r^Z,'r^::: da Assembléa Legislativa do Es

da discussão
tem princípios republicanos asse-
guradores da liberdade do voto.

Fortaleza,7.—Terminou a greve,
graças a acção enérgica do Go-

; verno, reprimindo as depredações.
Fortaleza,?.—Falleceu o distinc-

to joven Carlos Brioido Monteiro
filho do Deputado Armando Mon-
feiro.

Fortaleza,7.—O Juiz Felismino
Noberto deu sentença favorável ao
Dr. Jurema, mandando voltar ao
exercicio o Juiz Municipal de
Cratheus.

Fortaleza,7.-

quem está limpo.
Seja feita a sua vontade.
Deixemos por em quamo a par-

te pilericá do artigo
giene" e tratemos do c.i
de serio.

queremos affirmar que o Snr. Pre-
feito Municipal não tenha commet-
tido erro na sua administração.

"\ n,KC" hu ! S- Si tem errado., mas qual oi-\ nossa nv- i • • j. i. t„, , /. administrador que nao tenha com-lllle ,em elle mettido erro ?
Folgamos muito em declarar quei Nâ0 ha a ?egar'|,oreln'qUe S' S'

estamos de pleno accôrdo com "Aí!em P/?v'i i,"0,11'0
Ordem" quanto rs medidas quei1?"1 

^o e porque pouco lhe tem
jlilga necessárias a hygienisação,slt'° os meio, o.oporconados.
da nossa urbs. ! , Os homens públicos, os indivi-

Effectivamente são immundos os!duos Q^a^r que seja a sua ac-
boeiros oue deitam tíòreariàs oara Mção n? vida social e na vida

n.

"Bifu'', onde tem sido muito visi-
tado.

Fortaleza,9.— Será designado
para a Comarca de Baturité para
nella ler exercicio o Dr. Faustino
Albuquerque.

Fortaleza,9.—O Dr. Francisco
Leite será nomeado,a seu pedido,
para a Comarca de aracaty.

Fortaleza,9.—Será removido á
pedido para a Comarca de Cra-
theus o Dr. Boanorges Vianna do
Amaral.

Fortaleza,9.—O Cambio está a
8 com tendência para subir.

O Depurado Luiz Felippe d'[um project
Oliveira era um cidadão possuidor
de beijas' qualidades moraes, um
pae de familia exemplar e uni po~
litico tolerante."A Imprensa",noticiando o seu
passamento, leva, nestas linhas, à
toda a sua distineta íamilia, a nota
sentida do seu pezar.

oi apresentado. Forlaleza.Q.- Falleceu hontemhontem na Assembléa Legislativa' fls 10 da noite oDeouíadocs-
o mandando preencher taclübl coronel I uiz Ft ippe roa

mais dois logares rio-Tribunal, fe veira. O seu . nterro será hoje às
pando este, deste modo, composto 4 horas cia tarde. A sua morte foi-de nove membros, de accôrdo coi>m gorai mente seníida.

Fortaleza, 14. —Seguiu, honíem

algumas das nossas ruas, o que particular, não se podem superpor
lamentamos, porem, é que os da as contingências do erro".
"Ordem" somente agora tenham Antes porem de apreciarmos as
sentido o mal cheiro que. elles ex- suas falhas devemos saber os mo- C0NSULTAs"'tp?dSsva!am, 

quando vêm elles existindo tivos que as determinaram, muitas
nos mesmos logares onde estão, ha vezes oriundas da pouca educação
muitos annos. cívica do povo que, geralmente, se

Não queremos com isso justifi- rebella contra as medidas que
car a sua permanência, mas fazer contrariam os seus interesses par-
sciente de que não foram elles fei- tlculares ou mesmo políticos, ve-
tos na actual administração. Para nhám elles, embora, ao encontro
éxtmcção completa d ss mesmos, dos interesses codectivos.
julgamos ser necessária uma lei Sejamos francos e leaes.
especial dn Câmara, uma vez que Tenhamos boa vontade em au-
elles ãlli estão ha annos. xíliar ao Executivo Municipal, pro

JOSÉ' PASSOS FiLHO
CIRURGIÃO-DENT1STA

Diplomado pela Faculdade e Pharmacia e
OdontoloRia de Fortaleza.

os os dias úteis das 13
ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da

Sé 14—SOBRAL.

GazomgfroJSf
à acgtyleneff g
to,com 5 bieü-s, nraiiucltas,inan-
gas,etc.,com cerca de 50 metros

a Constituição.
Fortaleza,9. — Foi muito concor-' para o Rio de Janeiro, o Depu-

rido o enterro do Dr.JoséCarneiro. fado Floro Bartholomeu da Costa.
Toda a imprensa se refere em termos Fortaleza, 14.- "O Nordeste"'elogiosos a vida do morto. O publicou honlem um longo edilo-chauffeur assass.no fo, preso.tendo rial sob,.e 0s desmandos da po-preslado fiança. iicia no ^jv do ^^

Fortaleza, 9.-- O Dr. Eslacio Fortaleza, 14. — Pelo general Fio-
Coimbra partio do Rio de Janeiro res da Cunha foi preso o chefe
deslinando-sc ao Recife, aonde revolucionário coronel Honorio

Lemos.
Fortaleza, 14.— Os bonds de

primeira classe continuam a viajar
vasios. O povo prefere os de se-
günda classe,'continuando, assim,
a greve pacifica.

pouco se demorará.
Fortaleza,9.—Os jornaes bra-

dam confra o preço do não.
Foríaiez.'i,9.-"Ln(rou em segun-

da dis?.ussão na Assembléa o
projecto da reforma da. organiza-
ção judiciaria do Estado.

Fortaleza,9.—A lei eleitoral em

EasiLsc ttxsznsimmaxxMmBsarxiii

Devemos, porem, nos conformar curemos cumprir as disposições de cannos, funecionando bem. I terceira discussão recebe emendas.
acatemospois, Fortaleza, Capital do Es- das nossas püStüras

tado.; .se ressente da mesma falta, int'.álms, imperdoável. p
Quanto aos depósitos de lixo limites das suas funcçôes, tenha-

que existem, são elles nos subur- mos, enfim, educação civica e en
bios, em logares que necessitam tão veremos :íque um cidadão ho-
de aterros e um único que existe nèsío e distineto um homeopatha
mais próximo as ruas, nas imme- devotado e humanitário, um digno
diações do Prado, é em terreno membro representativo do meio so-

as O motivo da venda é a pro- fcrfií^); q~a i \M r~ <
Uimaçoes que nos forem dirigidas xima inauguração da luz elec- cnln iti L 

' 
Telos fiseaes do Município, nos trjca nesta cidade |cumptido os horários do accôrdo

As assignafuras d'« A Imprensa1
sao pagas ediantadamente

Preço de occasião. (1-3)
A tratar com
ERÍCO-DE PAIVA MOTTA

SOBRAL

Lasa á venda ÍòrSS!
nao

jcom o governo, pelo que a inipfén"-
'sa está reclamando. Os bondes rio u 6, informa-se quem tem uma
jde primeira classe Continuam guar- opíiirn casa para ve\\óei\ no centro'a /'Uíora), treis

coilifruççãb ma-
i

dados por soldados de policia. ^a c,'cl
Fortaleza,9.—Chegou o Depu- portas d . ri.

gniiica.

i ILEGÍVEL
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ACCIOLYSTAS

Começo de execução de. um
,: vasto plano

PANNO DE AMOSTRA

neiro oue as eleições sejam con-1 , A. c,esPeiío do Incidente havido antes
, i : ' ir.'.-¦* i r_ i- • {io J0R°> a respeito da orft-aiiiz-ição doírolados ppr olliciaes de Policia.1" .> . - .

Não valeu a pena reformar-se
a Consluuiçêo para garantir a
liberdade do voto e dar-se a rnao... ..derrota ae ixu podia se consicle-ao cangciceinsrno para^ dembar i i;ar ,.ma victoria para as stias cores. Àin-

"team?! local, reino» a maior harmonia e,
satisfação entre visitados e visiláfites sa-
indo estes captivos com as attenções quelhes foram dispensadas pela sociedade

£2 Al íl- í! fifil M ífe>ü) A\ M 11 j. VI A\ \m
ssss.acfcw_____iiii_iiniiiMwrah.j_ __—__¦¦ tmmMn\u\*mm*imÊmrmUãm#mmxammv,i;,:*iH-f mmmm*mamaiwYjmmaakmnam co___ay

?d!_tCd_ u<T"^_i T''.Õ«Ilí A MELH0R TINTA PARA TING!R. -'Ã SEDA E.ALG0DA0

eleiçõe. adrede.
Parece, porlaritç. que as elei-

ções no Ceara vão ser muiio
peor do que antes, ern lace desse
panno de amostra

O acciolysmo não perdeu ne~
nhum de seus maus costumes:
delle se pode repelir o que Bo,-
naparle di.ia cios Bourloons, a
familia reinante cie Franca, ex-_> '

pulsa pela revolução de 1789:
'durante o exílio, nada aprende-
ram e nada esqueceram».

A desgraça e o ostracismo não
"*1hes modificou a mentalidade em
fcousa alguma. Voltaram os ac-
cioiynos á actividade oBsíiha.dosi"
como sempre no emprego do_'pQR ESTES D.ÁS
mesmos meios: a traição, a vio

maiorias èléitóraes e fazerem-se dn ',em
O Irem regresso.! para Ipu ás 16,. 40

sendo os vencedores recebidos festiva-
mente pela população daquella cidade.

~~.(x):~~ |
Temos acompanhado de perto o evo-

luif do fooí-ball nesta zona e não podc:mos deixar de registar com syíhpattiia o
modo- porque no Ipú, se vem praticando j

fl verdadeira tinta-allemâ

l?o'co rectbedor no norte do Estado

ti. iodo caso, ahi lica d nos ò spórt que, no n.òmcnlo, empolga to-
o aviso, aíim cie que o Gover-#*¦¦« ^lf™. 

do,Brasil; \
, y ii • I root-baíl, noje, ja se pode classificar

no do Estado, collocando-se su- d;, aport v.rdndv.i. .metUe^ brasileiro: Os
baríiciàrias no":'° P rieios do Sul, em uma bnilhan-penor as injuneçoes

conforme promeíteu sqjèm ríemeri
le, torne as necessárias medidas
de prevenção.

!
mesmo fim: a posse dos eardos c n. _ I. • i n • w __• - i- i oliielo de erico de Paiva Moita,
públicos que devem servir á ali-, ir
meníação de um appetife insacia-'
vel de mando e de dinheiro.

Entre aquelles meios, um dos
peiores sempre foi a proteççãó
dispensada a maus elementos
do interior do Estado, a grupos
de individuos audaciosos e ca-
pazes de crimes, que, em caso
de necessidade, se tornam nas
mãos de seus chefes, instrumen-
tos perigosos para o assalto às
posições políticas, E' ionga, na
historia do Ceará, a lista das
desordeno pr paradas, planejadas
e .executadas pelos Àcciolys em
behelieió próprio e de seus apa-
niguados,

Agora chegou a vez de Mis-
sao Veíha, Como noticiámos
honiem, aquella cidade acaba de
ser assaltada, à baía, pelos Ar-
rudas, grupo accioiysta que tem
o seu centro de operação em
Aurora, rnas que estende íaci

te excursão pêlo vflho mundo'; foramcpgnqmiiiadqs os REiS D.Q l-OÜÍ-
tíÁLL è isto constitue uma vaidade paratodos nós que, embora pelos ihyids e
calcinados sertões do Ceará, vivemos a

, dv com os pés ha bola.
DQ CORREIO DO CEARA" O Ipuçaba, com poucos meses ainda

de fu»'tdação| sem o preparo desejado
,wMfi^'ffiHUiA-au_inabi__ií^nw.mi,___a_-___^ 1 ,:'m a tCCllIUCfl PI'. CIS3 "111 UUl P''St()

pousado, desafiou elíi diásxlè abril|desíc
|-aniio o ffíorioso campeão de Sobral e

coin elle se bateu, galiwrdamenle, em
,, um pleito brilhante permiítindõ-lhe a vic-

toria soineiite de 2x0 quando a impres-
são :>':'Tal, nxxno no Ipíi, er,? cie uma
coniagem riluitó su;;erior em favor de
nossa cores, dadas as condições de pre-,
paro do rubro-iíegró; ' I

Em seguida desafiou o Poty"é..x.zás,'ctç,;
e tal. joga com Artístico, de Ipii, com o
Centro S, orlivo, de S. Benedicto; tinas!
vezes, com o Vera-Cruz, cie S. Gni^citias
vezes, com o America, de Foi.al-x.;., do-i
qual saiu vencido por uin peimlly qur.n- j-\ rXji.-x , y^o todos suppuniiani que a viétóriá.sor-1

U lolnelo será vendido a 2$000, risse ásebres'foitalexiensés-mui facilmente.-
em beneficio da Santa Casa y 4'T0.. somL'nt« "•» eni.!;-COi!: . 9S¥'\, ,-, | (ro Sportivo, em S. Benedicto, samdb vic-1

de tDQpral tòrioso em Iodos, os demais encontros;;
Ei? ahi em ligeiros traços n vida curta,;

Da_;,-Uo __ . i<r,.,,,xX j " honrosa e gloriosa do cúib ipuênsè,'qüe-|Medidos ao Correio;da Semana „ã0 hà encarado esforços para jogar!
SOBRAL com quem quer que seja, collocando-se," • " assim, á frente dos seus eo-irmão.s, como

__„____ __ ° c'll,l5 àzúá zona que mais jogos há rea-
Usado com entidades e.xtranhas.

Vem da'i a nossa ?.ynipatl. a pela ma-
neir.a por que se está cheirando o spròt
bretão na visinha cidade de Ipu, e, regis-
taitdo este sêhtinVento que lão èsponta-
heariieiiie nos domina, condíamos ao
vai-nie ti-icolor "da 

pai ria de trace ma. a
I'medir suas forças, hoje aguer idas, com

o não menos valente e pujante S. Chris

3)

J_l

P. Chagas
Rua Senador Paula, 49--SO-yR&L,

*.l. .__agjtre_;.^--^iMMuu..EijBgwra

B«a««K[i3u_«f____tt __r___iíiati_ saiucmmsu&Hxaxtum&izi >____. »-___u»íE,..-j_!.i___a_«5_._u_;_r^^

«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense dê fome».

Rio 1827 D. Pedro II

1—

B R E V E M L N T E

1
í3!?. .«r. r»
H

defendendo.-se das acc-usações
do «6. Christovão E. C».

Edição 500 exemplares
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BREVEMENTE

r
Sigarros dcjliciosos com fumos escolhidos

H(jMEI.A.GÈM DA FABRiC-. l iRACh^A"
ao uiesqueçive

secca cie
ira dor i

1377,
1). ^eüro Ü, que _.. iremenda

o.u o no povo cearense
de gran(les miséria

L Pedido:, ao agente-e depositário - .R.CO DE PAIVA MOTTA

___j__j Ciò'

70Í s
!_u_i

i&t*. W'4a Tí_»cif.yz
rrrrn——ii i m 11 mm. rr nn i .imniHinin

E<-_-___£|

ensã Napoleão
laeitaUadia o a^uat Senador ;@n __• £42

Proprletár i a - \ i II ¥ A 'r.Mí « S*S
a. • . , . . ,o nao menos valente e pujante S. Chris- rtMais uma victoria do Ipuçaba to.am f. c: desta cidade, visto serem Situada em local muito central e dispondo de inveiaveis acom-

F C do íníi os dois, os clubs que,nesta zona, marcliain j«o^uuuu uc uiVLjdVClb dCüm-
i. ^. ut ipu na vanguarda do pebolismojogando sem- modaçÕCS para OS SCUS hoSOedeS e exm__ familiflQ-«-—*_««__« pre e sempre que se lhes offerece títiiíor- "up^cuco c CAíKdb. iamiliaSpre e sempre que se lhes offerece oppor

ue .. et:mioro, reaiisou-se'íunidade a0 invez de. fa?«rém corno os
um animado mátctí de 5,:il,s C0"S°nercs que vivem niracando pas-
os primeiros 

' "teams" so no mesmo terreno, eM bate-bolas a-
. C. daquella localidade, 1Ô3S' sm imPoría"^.

Domingo, 27 de Setembro, realisou-se
em Santa-Cruz
fòot-bàll crifré
do Vera-Cruz F,
e do Ipuçaba cia visi;;;. . cídad de• fpü

O "tet!rn" visitante para a ali s. trans-
hado

—  - - ri'!. a »« ».: n íilla-
mente as suas incursões pelas» Por;0U em trem especial acompanhado
1 i.j . c ¦ r -í jdeoesiido nu mero de torcédor^s-G-tor-localidades vizinhas, roí lendo cedoras, elementos- imprescindjyei.s para a
na luta o sr. José Dantas dé.^™* d™ Club.
a„ • rn j n r í j ,\_- U jogo decorreu _nimadissimo de oar-Araújo, lllho do Preleib de Mis- te a parte. No primeiro tempo a luta foi

São Velha, coronel Manoel Dan- i^lal P?.ngán. c. c-nh-etanto, algumas ve-
s r (j i zes> mui seriamente, o posto dos visitai!-tas, chele democrata de grande, tes. E' que o ipuçaba na suposição de

prestígio, ' enfrentar uni "íeam" genuinamente local,
.- . j dçsçufára-se fia orgahisação da sua on-lemos razoes m nlo serias zada que se viu piivada do concurso de

ÍHiifirn'_. oue .as desordens'!-}"?sl .'•i'0» " ?d:ni^ay.el full-back que to-dos nos conhecemos, e esteve enxerta-
da de Magalhães na linha avante e de

Bt._tt_U_1______iKWU_B0tCl___._t

ATTENÇÃO 1
&_.m

i
i

Cfltliki e serviço dg copa feito por praflsslontes compaíentes
Acceita assignaturas cie refeições no Establecimento

e em Domiciüos particulares
PREÇOS* SEM COMPETÊNCIA-FORTALEZA-CEARA'

th

m
t-íS

para ârjijpár que .as
não ficarão sô nisso. —- -- ¦ • .«6«...«_.o .it. i,-..tia avaiuc C UC

O que noticiámos é apenas o Zí:zèf '.a .'? direita «le haives. Pelo quenos foi dado apreciar, Ze__ nn_Ará cU,.

As assginaturas da p
<(A IMPRENSA,, fc

são pagas adianta- |?
da mente!. ^

_.

Cí'-:|

M
nc,s roí aauo apreciar, Zezè poderá sercomeço de um plano mais vasto, tudo em í,.ot-bUl. menos lialf.

visando diversos municípios em O Qub local teve na linha: Prado, do
I _••_]¦"• ¦'¦-í Centro Sportivo, de S. Benedictò Sobas-

que predomina o partido demo- Hão, üo_S Paulo, desta cidade, é Alber- ~-w«w-^^^
crata, e onde se pretende res- íü' tíü Camocim .. C, de Camocim, sem'

•.. o cohh. cimento dòs Visitantes onp rAmA in _s #-^. *_ _»» ti'___.; tífurar o regimen do acciolysmo. âksimo, n^,, suPím^T!&a^ Ylu!lf^^ venezianas:
í?repòram-'Rf* fl.s_im ^^ «';«¦_ p n_ mente;-.jògàdo/es de;S <"<¦"¦' oCruz. .or parle. _._._,

íf. ff**''_ety nu
lindos padiõi

assim as vias e os ™l\t: l°l>Uíi0\^ ü
i, do ípuç. ba roí r.dcúsadu a entrada dt-ienenos para o próximo encon- dois, elementos do Poty F. C, de' Cra^ ressortid.s, íe
Iro eleitoral, em que serão es- theils- 0s âeiUT cl° Vera-Cruz hão de

íl • /r nos permittir a franqueza de não achar-
colhidos pelo> SuüragiO popular mos em nada correctoo procedimento

Jâ

Preçosde propaganda
EM QUALQUER CASA RETALH1STA DO ARTIGO

Especial escure € aman Jlo

que tiveram para com 06 seus adversa-rios de ipu, desafiando-os para lutar com

<__ h-Ai. „. Po infelizmente, vimos apreciando nesta zoL,. .ndUüi roni- Arbitrou o primeiro tempo o snr. Tlii.

os novos preleitos muriièipaes
-Ha indícios vehemcfiíes de 

"Jin.c^^locaPep^áSSén.^^.

que graves perturbações da ordem fentar m ein camP° um verdadeiro se-x>'isx.- lecqofi.ãdó; â que sò faltava o nome Oestão 
preparadas conlre a au- spò',-t deve ser praticado com auSfm

loriciade: dos srs, Coronel José ^!. ?. . com 9M. p.ràtiwmbs ps oiitros
M„ r -i i i , _¦ actos de síòssa vida, a menos oüe o n•¦»;.endonça, prefeito de Iguatu, e ramos ver {reformado em' uni çâj|o coronel José Ferreira de Ma- .«-'^scordia, de fuxicos indignos, como.

. t»ITfl li *r r _ n _-_. i \ í- __ t ií« _-_ __ .-i ¦_.___.__*__»____ i

galhãês, prefeito de
peu

Em harmonia co
.urbios, começo do pL_„ v..(i ,

í. j. • • ii. i •/ foot-ball.certado, o projecto da íei eleito- o segundo half,time foi juizado peloTal marca o dia 15 de Janeiro W-nctP sportsmán Antônio izidoro, do• i ~ Centro Sportivo de. S. BcueUictô aue . .vindouro para as eleições de pre- giu a contento'de todos ò ipu%8a, lS
feitos. Daqui até lá, faz parte Ç°. no reinicio do jugo, conquista 'por
j i ,| intermédio de italiano, o único no _to d,ido plano o anarchisamento da tarde, o ponto da victoria
maioria dos municipios diriqídos Nesí;' s^un<ia phase do jogo os lo-
por prefeitos demotratas, de ma,lvl^tl.ffl franeíme"te ° lerre™ m

rvUrxj, oí mais,! c„k;v ,"!ii!,; íd',v"""cr' dn 1 Vff qualidade' Sabã0 de rendimento garantiP_rv,-ntieí: ;do de 40 a 50 -. sobre qualquer outro consumido nestaP. A AOAO & Cia. ^£P \ de ?f-0ma aSradavel- Sabão que não corta asmãos das lavadeiras e nem tampouco estrlga as roupas.W0tm '.tm.Kttnvmum^u^wvjjÊirMxxíac

- I,*.III.I€.AITK;§ -

yiOVUEOUilDI) 8. .reto umk\mM\
Executa-se todo e qualquer ira-go^Memória, presidente do Vera-Cruz.  *~ -.««« . .uu.uuu ,-a-<

iom esses dis- ii^S o%SZi? $#v"íÍ£. balho l:on«menfe 2 _í , graphi-!
io piano con- !^5,c.ííeza' um '"ethodo de regras de c^ como sejam : Cartões, enve-^

. ' . loot-ball. r i i- jlopes, lacluras, duplicatas, memo-)
randuhs, circulares, avulsos, etcj

jaeyi

(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
S£i221i(2^^T^ DEPOSITÁRIO:

a urna e mais cores. j
Tem ern deposito grande quanti-l

dade de papelaria. i
Rua Padre F;alho. n. 2 )

- SOBRAL -

-"^™™w»l«____________i

Erico âe Paiva Motta
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Recebemos a seguinte:
Iiiustre Sr. Redactor da u<\ Im-
cosa' -_C obrai.
i»eomparhando constantemente,
mguagém d sjoinaes"A Üricm",

< pelo moribundo escrevinhador de
seus artigos, não abatem e sim
elevam a viciima das muitas accu-
zações.

Respònda-ihé o senhor José Viei-
ra Pires, u fn a cou/;a: Quem
era o pae de Laífayeíe? Seria o
Cel. 'Vlaífoel Vieira Gomes Coutinho,

íque falleceu em Fortaleza como
Administrador dos Coneios, tendo

Mord.sle" e o -jornal do Com- sh,° apurado Estadual no gover
mcrçip , os quaes, para satisfazer
o bello prazer de Josè Vieira
Hres de Saboya, (vulgo macaca;)')
tua im a meu 

"irmão 
Lafayetie Cou-

ti dio, tabellião publico, com arti-
gos garatüjados, tão falsos, como o
abandonado que os escreve e os
aespmtados que os assignam. A li-
nha de conducta de meu irmão é
bem conhecida, os seus serviços e
e.síorços na.arena poütica são in-
contestáveis; è um poi-.oco demo-
coita que não trasteja, sacrifica os|tavcte> ía'vcz ':Ue hole S. b.-siv:-
seis poucos haveres pelo engran-iSe n0 interno, porque paia o e

no do General Ciarindo de Queiroz ?
O Cel. Manoel Vieira Gomes Cou-
Unho, íoi quem lhe fez conhecido
do commercio de Fortaleza?

José Vieira Pires, bem sabe, oue
ninguém esta izento de accuzações
injustas, tanto assim é, oue s s.
em cana dirigida ao Dr Bcrnaruo
de Castro Peí osa, fez temas accu-
zações so Tenente M noel Firmo,
que este viu-se nadu a n >;essid;de
de deSGompol-o e se i ão fosse Laf-

esta escreve, è um cidadão, manso,
pa;ifico, ordeiro c respeitador da
lei, tanto assim que appella neste
momento para todos que o conhe-
cem e não o faz como fez'; o espo-
leta villanescode SenhoPtres,appel-
lando para o honrado Gabo Seve-
rino Anastácio de Oliveira.

publique Sr Redactor estas, que
são sobre a respon.íabilidâd'e do
abaixo assignado.

Avarziado,( ^dependência.) 14 de
Setembro de i925.

Antonirii Gom s Coutinho

FLORA CEARENSE
ELIXIR DEPURAT1V0 VEGETAL

Extrahida exclusivamente de plantas silvestres,
batatas e raizes, á 1 por cento, de cada

espécie, e 15 por cento de álcool;
não contem drogas.

r/M)
»
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deeimehto do seu partido, nas oc-
casiòes deíiceis, não vacila, tanto
a;;. rri, é que, quando se agitava a
lj ¦. i entre as candidaturas dos Se-
riiuiores João Thomè e José Accio-

le quem é meu ii inoo compa-
e amigo particular do uUimo,

a dor da lucta, eiíe telegrapliou
f.i mieiro, dedarando-íhc franca

dida solidariedade.
1 elle tem alguns oesafectos, é
i i\ o:, ter, pois, isto os tem lo-

os homens cie bem que não
r.m pactuar com as bandalhei-

que surgem dia a dia no rntin

C.i.

ni.i
a.
e

na
li-'

I ;

não irão os macacões c nem tão pou
co os que professam as leis oo nos
so Christo e para lhe ser agradável,
vivem á ata ar ao meu irmão peta
imprensa. Quem foi que em 1^15
procurou m u irmã"» para faz r
hypo hecas falsas? Quem foi que
quando se agitava a -questão da
leposíçâo do General Franco Rabello

DR. ATUALPA BARBOSA UMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
bera to Barroso n. 529.

FORTALEZA-CEARÁ

jj& Esta fornnla é a unica ea mais infalliyel contra as syphilis, impu-
j$ resa do sangue, moléstia da pelle e rheumatismo agudo, articular
8SC ou ^oto;o. Tem produzido grandes effeito: na moiíéa ou ma! de
ftfô Hansem, desappareccndo as placas encarnadas ou roxas e verme-
1$. Ihidoes do rosto e do corpo.
**j O doente atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento
$$, Por rne'0 dessa formula, é provável obter a cura completa.'Zj Quando 

todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR DE-
*U> PURATIVO VEGETAL annnnciado por Daniel Carvalho. Appro-
$/, vado e registrado pela Saúde Publica sob o n, 107. E' de effeito

mais rápido do que qualquer outro
Denura, Fortalece Ferfilisa o Sangue e Engorda
Soberano contra veneno das cobras, é bastante quadruplicar a dose

para combater immediaiaineiite o envenenamento, conforme attes-
tados recebidos de varias localidades.

m
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LEI N. 99
DE 15 DE JUNHO DE 1925

m
PREÇOS: Dúzia

Um vidro

À Cam ma Municipal de So-;
esteve^íiesta Villa com o Cap. ,\l-"bral, pelo maioria de seus mem-'
fredo Coutinho e Dr, José Matheus bros, decretou e eu snnecionò a
Coutinho com ires cabras armados seguinte lei •
de rifles, em defesa do partido Ra-, M V^FlCQ Q prer,ito Mu_

nicipal auiorisado a abrir no or-

60$00()
6$000

Pelo Correio, paro o porte c registro mais 2$000

H PitfíMs dlreçfos a DANIEL PEREIRA DE CARVALHO
& Praça Boa-Vista n, 25—Cidade de Sobral

mm

numa liÒ env.tm

bellista ? Seria s. s. ?
Quem íoi que na mesma ocea-

oi u

rr.stre Sa^ba o publico, quelziãoem que se achava ao lado dos Çamento do ann0 vigente, a verba
:ieü irmão estou eu, os capi- dois últimos, deciarando-lhes franca necessária para oceorrer ap paga-
jo>é Francisco Vieira, colle-'solidariedade-pela defesa do gover-vrhentò do auçímento d^ vinte e
estadual; Alfredo Coutinho, no de Franco Rabello, escreveu ura cjnco mil reis (25$000) mensaes,

P. í ü,Vlunlc;pal; AntôniovGoraes|cartão a um marreta da Villa de;nos ordenados do poríeiro da
Gouí nao, osé üomes Vieira, loao Independência} dando parabéns, pe- w ¦ • \ a íV»a r
O nes Coutinho, José Gomes-"'ou- lo iriunipho áo^ revoitosos ? Seria ¦ C?m?reni Municipal e do (2 ) lis-
ti-iinó, Miguel Euzebio Gomes Cou-is s.? [cal da Pre.leilura.

o, Miguel Gomes Coutinho,! Cplloque-se s. s. no seu posro,í Art. 2'—O augmentq do or-
/ ¦ sco Vieira Cou inho. Âristeu* proceda como procedem os homens çlenado do Poríeim da Câmara
, .-.Coutinha,.Antônio..Coutinho Ide bem, que como eu, appello de co à de um (,) de junhovlacedo, josé Coutinho; e com- minhas asserções para as hzuras , F. , y /n ,
.... está quasi a totalidade do do Capitão Francisco de Souza e P d0 2 riSCâi de um \l) c,e
lido Democrata. Tem mais com! Motta, homem de bem a ioda pro-, Julho
: os majores Benedicto de Araújo Iva e para a conducta correcta do1 Artigo 3' revocjam--se as dispo-
.•esjuao Carvalhedode Macedo, I brioso Official T.eneniè LuizCaslellò sições em contrario
mm José dá Araújo, João José; Branco, Delegado de Independência,: f>* f; .. .' , q , ,

Araújo, Francisco josè de Ara-jpara que digam se meu irmão é o! Hf-eleitura Municipal de Dobrai,
rtVtonio Souto Sobrinho, ja ;bandido, de que faz menção José 15 de Junho de 1925,

í Pimentel Netto, Joaquim Pi-: Vieira Pires de Saboya e o seu! ANTÔNIO'MENDES CARNEIRO'"'¦';'"' '"Prefeito-'

JOSÈ PASSOS FILHO
Secretario, interino

tm!
F.i •
Go
U,:
nos
P i

. e .:
(Vi
A.)

Vi.1
li '•

cia
i.i ;.-.¦ ei Santiago, Ja :intho Josè de procurador ad-hp.c Este, bem sabe
:•'./.! Pimentel Santiago, Manoel quem é, e como procede a surfa
Cmiidó de Oliveira Sobrinho, Joa-j milia O que queria José Vieira Pires
O í ii Candtdo de Oliveira, Manoel que meu irmão fizesse e o Tenente

vR :.no Vieiia, Antônio Fernandes Ferreira Lima,? Certamente dezejaria
L i»a, Porphirio Ribeiro Lop s, que o tenente Ferreira Lima deixas-
joãü Ribeiro-Lopes, Joâo.Emígdlo se os seus cangaceiros Abílio e Joa-
L )oés, Joào Rodrigues'Lopes, Fran» quim Alves,acabar a forçado governo
c. í-'.co Augusto Lop ís, Belarmino como o fizeram,ficasse.;tü Io impune e preço módicos, iodo e qualquer tra-
P nt i Lopes, Anton o Lopes Pinto, depois fosse pas.; oiar em automo- balho de bordado a machina
F àhciscp jerico de Macedo, Ga- vel como o fez meu parente João! Residência: Praça da Sé n* 14.
p i \ Francisco de Souza Motta, Pedro, subdèie^ado dj Policia de
¦J¦¦! • Alves daSilva, Cícero Soares Independência, com Abílio' de Cas-'
tfe Brito, Luiz Elias de França, tro e Silva, o assassino do soldado|
A'i nio Caçula de Almeida, Bar- JAsé Dourado, quando aquelle o-
vnpiomeu Machado Portella, Bar- bteve uma ordem de h'ibeas-corpus
ííiolonieu de Souza Rosa. Francis- sem se iembrir, de que Abílio de
çb \ntonip de Oliveira, Vtlarindò Castro e Sdva, já o havi.a aggredi-
Vidal de Negteiros, Joaquim Vieira do nesta Vida, a ponto de João Pe-
da Silva, Cândido Vieira da Silva, dro correr do local e chegar a casa
.sgoritinho Cândido Teixeira, Fran¦¦ -de um cidadão com pamioemeiode
et-co Cand do, Can ido Teixeira língua de fora, quando elle talvez,
de Macedo, MiguelCardoso Vieira não tenha mais doqueuni palniode

iG ones, Antônio Vieira de Macedo, altura. U Tenente Ferreira Lima,
Franejsco Vieira de Souza, Antônio que é amigo decidido e sinceo,
Menino, Josè Canuto de Oliveira na Villa de Independência, íoi uma
Lima.: Josè Vieira de Macedo, Vír-j victima, como esta sendo meu ii

ar«tfíü

»

M Mais uma especialidade do ELIXIR DEPÜRATIVO VE-
QEÍAL formula indígena

A pessoa que estiver usando este prodigioso Elixir para syphilis,
rheumatismo, impureza do sangue, moléstia na pelle, ou outras

moléstias de origem syphilitica, sendo attingido por uma cobra cas-
cavei, está livre da morte, porque o sangue reage o veneno com

a acção das raizes c batatas medicinães contra o veneno das co-
bra^; que contem a formula do Elixir Depurativo Vegetai; e não

estando em uso, é bastante tomar 4 colheres de sopa de uma só
vez, e no dia seguinte repetir a dose que elimina immediata-

incute o veneno
UM CONSELHO ÚTIL:—Todos os fazendeiros, c homens que tra-
balliam no campo e lavouia devem ter em casa um vidro do

Elixir Depurativo Vegetal, para esses casos urgentes, tomem nota
hoje mesmo em sua carteira para comprarem na primeira oceasião.

A vencia nas principaes pharínacias do
ESTADO DO CEARA'

m
r- vim
m m

S

A$ as ignatiir as ã HiklmM&ê
M *sa §?au pagas aasmiiLaiaiii8Mte

%MA) m limMm mmmâ i)b mim
- BORDADOS -

Ai ira Pacheco Passos acce:ta a

SOBfi

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FU DA)0 A 8 DE JANEIRO DE 1921

U?\Ul SüBSantPT^, ATÉ 31 OE JULHa DE 1925—HS. 368:500$000

sino Vieira, Leonidas Soares Godi-.mão, e há de ser o Tenente Casíel-
hlin, Manoel Soares Godinho, An- lp Branco. A!li, elle récehia como
í|nip Vieira dos A jos, Fruetuoso; recebeu um tei.gramrua do í"x no.
G unes da Silva Clarindo Gomes ! Snr. Presidente do Estado, r^com-í
de tvleílo, Raytnunno Gomes dej mendandò.não. cóhsénjir persegui-
Ai í'o, todos elementos de inteiro ção contra meu irmão, cahÊnamen-
vaior no seio do partido Democrata, | te chamava à todos e fazia sen- j

tir a necessidade que tinha de ser
agradável ao lüudve Presideiue do
Estado, cessando taes perseguições,
quando saina, era logo sa^).e:lor
de que diziam na rua se.r falso o
telegramma 

'aíludidp 
!! Basta oor

ho;e, voltarei opportunàmente e
desde logo ao pu^Iic-' faço zchiu
ty de que as cabeça', de José Vi-
eira Pires de Saboya e de 'seus
apaniguados, responderão, pelo

cev rido ainda acrescentar que ago-
ra mesmo meu irmão, recebeu urna
íiOiieM9_ò de Francisco Ferreira Go-
riu Coutinho, neto do Major Luiz

10I Gomes Coutinho, então chefe
-partido niarréta de indepen'-

ia, moço aquelle de recursos e
Mi
d

qu
0 ;
é

tá nbem tem elementos pohtt-
isto de se oizer que meu irmão

¦pudiàdo, como o fizeram ao
Vicente de Paula Pessoa, nada

p i> I V w km

Rtcsbâ dínns!r§ em depósitos, pagando as melhores taxas:
1
1 De um anno

De ires

B% nu anno
9 % » *

10% » »

Depósitos populares, com retiradas livres de 1 C$000 a
5:000$000, juros de 6% oo anno.

CONTA DE M0VIMENT0-JUROS DE 4% AO ANNO
Kft^zz&*íri2*Uirii.Atxv9?ií-nrj&^&vy3^MM

Banc-i o * ga Irnaiedialamente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legaiisado, do depositante.

(WX*ci3uaaa>itxi-^i3ut s i iTmin-iirniarfi—mu

v ; , porque caiumnias assacadas, que sotfrer meuirrnâò; Fique pois
po* /osé Vieira Pires de Saboya e avisado, na certeza de que quem

4 5

i

vendedores de pneus MICHI
NIL e demais peças para

automóveis ( 13

Opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avalísa-
áã-y por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de50% seb caução de títulos legaes e cobra-
veis, ?m conta cVrretite garantida, a juros rasoaveis

Faz transferencias de fundos para qualquer praça do^pafe, ^kir in>
tèrmedi - do Banco do BrHiü, e direccamente pa»a Fortaleza e

outras praças onde t ver correspondentes, á taxas módicas.
»*W-*ii3>'rtK.»teiKtf miaSXRMWSlKIâltWm

Er ca-rega-se d^1 cobranças sobre todas as praças da zona Norte do-Estado, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,
e independência, bem como sobre Piauhy nas praças deTherezina, Campo-Maior, Cqsteilo, Pedro ir e Penpery (15-50)

LE6IVEL

it

>':'.yy:.r.yfyi-.:;:*.,-.y^.A;- vV...

/ '¦"¦"•^"" ;-Tnr^"-'i.-t /-•""¦ivV.Vv^:/- . ¦



(_»NI_B«i«_W_>__<_«'»,«"»,,K"

* i!
iAt.;....«vjn_>na_iiuw^_iiw<__p<«_viifniii»j_.«aaw_i

J. SH
?____. í___^í5_,,2!!______íj!!!i^ t l.i.__ - _.._l_J_.i»/!• N>-i-».'_"..-tACUÜ

—(-*-)—

O CAZUZA È "VALIENTE"-

Çaztiza Rodrigues sempre fora ami-
go de Lindolpho Rodrigues! Um
dia destes, porei-, por motivos íu-
teis, Cazuza dirigiu-sé á residência
de Muniz; a quem ággredio, após
ligeira discussão.

O aggredidò deu do occorridò
qilixa á Policia.

QUhlXA—-José Coimbra fez quei-
xá á Policia cie Maria Potássá, que
desrespeitou a sua esposa.

Potassà recebeu, da Autoridade

i .VIÁRIA FRANCISC \ "VEí .SUS"
! JOANNA DA •rONCe:!ÇÃO-Aj.,ós
'ligeira discussão ésmürraram-se no
j beco do Vapor as mundanas Ma-
Iria Francsca ejoanna da Concei-
; Ção.
i A Policia effectuou a prisão das
. váliéntés.
¦ AOGRESSÁO !A PACA-Aruan-;
.'cio Veras aggredio a faca c a ca-'
xèíe a Pimuscísco Joca. I

O aggressor foi castigado pela'
Policia; |

CHIADA lNF.jEL-T.UiTi distineto
senhor deu parte á Policia de sua
criada Maria jttliá, que lhe roubou

l\i ps». [fll : a ' | ^ f\i Y i *

i m lL vy> y ii ii m II
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Sede ._.

DOS

stados Unidos do
ai—Avenida Rio Branco 125-Kio d_ Jartáro

BfjSà ei I

2$000 em dinheiro, e Um cordão
de ouro.

! O CABOCLO TAMBÉM "Aí .RI-
i SOU"—O indiviciuo João Caboclo
ífoi chamado á Delegacia de Poli-
cia por ter "arribado" com 5$000a ™{â n°Ide Maria Vaiíge;recolhida a: AQGRÈSSAÕ A ACHA DE LE-

P^??bír?""í ^"•J' , r • • NH . Pedro üerrés agrediu a.UÍ..O-A Autoridade policiai mundana M,ria ,!,xandrina, *
recebeu queixa contra os carrocei '

(EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE)

policial, o devido castigo;
POR FALTAR COM AMORAL

—Por ter faltado com
Mercado Publico, foi

DOA8 VANTAGENS

ros Jeronymo Moreira, Antonio
Cavalcante e Vicente dos Santos,
aceusádos como autores de furtos
na Estação da Estrada de Ferro
desta cidade.

Os larápios foram castigados.
CASAMENTO NA POLÍCIA--

Casou-se na Policia o indivíduo
Anastácio Araújo com Maria Luiza.

[quem applicou varias pauladas.
De.ries foi para o «xilindrò»
OUTRO G. . UDí 'OBRO LARA-

POR INSULTOS-
gues levou queixa á
Maria Galabrez,
palavras iajuriosas

-Sabina Ro dn.

qui
Policia contra

lhe dirigi o

PIU-~-O carroceiro josè Estevão
furtou da residência do Sr. Simão
Ponte uma bosa de prata.

Levado á queixa ao Sr. Dele-
gado de Policia, este providenciou
sabre a volta da referida bolsa ao
seu verdadeiro dono, e ''engaiolou"

SEGURO DOTAL COM SORTEIO NESSA
mmmml"~"""~1» "I i.wiii i ...««.«.nu,^™^, _„..«,,.._... «___m_n__.—i,,^-

A TODAS AS ESP ROTATIVAS
SOCIEDADE EXCEDEM
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o Estevão-.
O PESCADOR AMÉRICO FOI

PES ADO-
por costume

:m a
, , , I Um dia destes, Américo foi pes-tos e .Antônio. Cavalcante roram|car num de fje 0 iedadt/ d()recolhidos a Cadeia Publica, por Sr Diogo ^.^ fa^iz, tendo

ÍU^Âl^T 
^ a 

° reiii0ip 
v !sid(' Pegado pelo encarregado doLICENÇA--A Autoridade poli-1 h

CARROCEIROSREINODENTES, |j^0, y"_
Os carroceiros Vicente dos San-j ürr?"di_.

Antônio Américo tem
pescar nos açudes a-
necessária licença.

26:6281400

15:2I2$000
t:19l$800

10:030$000
9:495$2Ü0

cia! deu licença au Sr. •Manoélito
Oiimechapara fazer trabalhar a sua
companhia de circo, á praça Con-
selheiro Rodrigues Júnior.

POR PALAVRAS INJURIOSAS
—José de P. Rodrigues levou quei-
xa à Autoridade policial contra
João Cândido, que lhe insultou na
sua própria residência.

AGRRESSÃO A MACHADO-
Manoel pereira foi chamado á De-
íegacia de Policia por ter aggredi-
do a José Paiva. j

O aggressor vibrou em Paiva!
duas machadadas que lhe attigiram o
braço e a cabeça.

O Sr Delegado de Policia casti-

açude, que o entregou á policia.
Esta mandou Américo descançar

no «xilindrò», das fadigas da pes-
caria.

OUTRA AGÜRES3ÂO O preso
Manoel Joaquim esteve na Policia,
queixando-se de Cosma de Tal
que aggrediu a uma sua filha.

Cosma foi castigada.
O JUMENTO É ALHEIO, SR.

EPIPHAMiO " ~ ¦

deu queixa,
O Sr. José Ter'

ia Policia, contra
cebiades Epiphanio, que tem

SEGURO DO SNR. DR. JOSÉ' POMPEU PINTO ACCIOLY (Forl»le_a Ceará) Apólices números 4C53Se 40539, no valor de Rs. 10:000$000. Pagamento nu fim do pe.io.o dota.!, Ra. 15:212S0ÜO.
sendo : _0:000$ü00 rie capital e 5:212$000 de inoros

A ESTE SEGURADO FORAM OFFERECTDAS AS SEGUINTES OPÇÕES
la*—Ceder as apólices, bem como os dividendos uc.uniuíados, em troca de uma apólice

saldada pagivel por morte, no valor de. Rs.
2a---Receber a smpo taneia correspondente lio valor do contracto vencido etn dinheiro bem

como oa d vidèndtfs aceun_ulado3, ou seja o total de Rs.
3i* — Couvert r esse v^lor total em uma re ida annünl vitalica'de Rs.
4a—Ceder as apólice, em troca tfò uma apólice saldada, pigavel por morte no valor de Rs.

e receber em dinheiro a iniportancii. de Rs.
O segurado preferiu a 2a opção :
Recebi d"A Eqai.ativa do. Estad s Unidos do Braaij, Sociedade de Seguros sobre a Vida aquanta de quinze contos duzentos ü doze m\{ reis (15:?1^000), por se i;er .aíÒíâò o praso das minhasapólices números 40538 .è 40539, e haver eu escolhido detítre as 6pç_e. que me foram offereeidas paraliquidação, a segunda, isto é, «receber a importância correspondente ao valor do contracto vencido emdinheiro, bem como os dividendos aocumulados, ou soja o ^ tal de Ra. 15:2128000», menos Rs. 967$000,de dois empréstimos e juros vencidos, que me foram cone.didos ^ob caução das dilas apólices, ficando oareferidos empresamos completamente llquidadog. E, pelo presente dou â «Eqoitativa») quitação plena e

geral quanto às citada, applices aumeros 40538 e 40539, caucionàdaô em poder da referida Sociedadee qae ficam nullas e de neohura rifeitò.
TESTEMUNHAS—Meton de Àlenear Gadelha, Francisco Riquet.
Fortaleza, 7 de Agosto de 1925.—JOSÉ' POMPEU PINTO *CClOl Y
Fiimas reconhecidas pelo Tabelião Publico---Fortaleza, 8 de Agosto de 1925.
Illmos. Srs. Directores d'. A Equitativa»--Cáixa Postal, 398, A ven>da Ro Branco 125-Rio de Janeiro.
_ Amigos 0 SenhoresVenho, por meio desta, „ presença da VV. SS., agradecer-lhes o pagamento quo me foi feito pelosen digno Superintendente e Banqueiro em Ceará, o Snr. Dr. Fr.aacisco R SalgHdo, da ouaofcia rie quinzecontos duzeritos e doze mil rei' (15:212$000), correspondente a liquidação de meu seguro 

"rie 
dez contos de

jrei*, repre.enfcaria peias apolíoes de numero:. 40538 e 40539, de cinco contos dó reis cada uma.
-> »T- _-_»_ *^ _-w _>V_ « *• /-v n .«i- . ,. _. _y-.A!»

em
seu poder uni jumèn.íp de sua pro-

. priedade, escusando-se a entre-
[gar-HVo.
i O Sr. Delegado de Policia chá-
. mou à ordem Alcebiades Epipha-poli o aggressor..

ALTO LA' SR PELADO—O n!0' a ciuem Censurou-o mau pro-
Pelado depois que deixou asua<c^™™^>t9m
cara companheira, tornou-se um ° .!umfnto «o Sr. José Ferreira, seu
moço vadio Bancando pose, fre-/*^1^^
quâta os sambas da rua do Páo , ^R 

A\>LAÇAS -Foi chamado
Branco, onde, faz gosto ve!-o; me- \ 

Delegacia de Policia o indivíduo
tido no seu uniforme branco. Antônio Costa orne ameaçou surrar

Quando toma um glog, torna- de^a^!| ° sr- Francisco Cordeiro.
se íamtèt até mesmo perigoso. ' Q^hlX^ - Um senhor levou

Foi neste estado que encontram ^íSS^^f.^ P?!LC1Í con:
do se com Maria da Conceição, tra Miguel Benedcto, residente no

logar IWatta-Fresca, pelo facto de
roubar frUctas no Sitio de sua
propriedade.

Benedicto foi chamado à pre-
sença do Sr. Delegado de Policia.

'%n f. oça m
Vende-se uma nova muito

bôa ainda desarma a
tratar com

ORIA.NO MENDF.5 (3
SOBRAL-CEARA'

lhe dirigio insultos
Esta, não se conformando com

a acção do Pelado, procurou o
Sr. Delegado de Policia, a quem
deu 'queixa.

Alto lá, Pelado: Na residência,
irás fazer companhia ao João Ba-
nana, no xilindrò.

FOI CHAMADO A DELEGA-
CIA—O indivíduo Francisco Café
foi chamado á Delegacia, por ter de-
tractado da .pessoa de Maria José
Araújo.

—Pelo Sr. Raimundo Victalino
foi apresentado queixa a Autorida-
de policial contra Manoel Candi-
dó, por ter atirado pedras a sua
casa

Cândido foi severamente repre-
hendido na Delegacia de Policia

A MASSAPê NA POLICIA-O
Sr Delegado de Policia chamou á
ordem Maria Massapê, que aggre-
dio a Maria José Pedro.

A NAZARETH 
"ARRIBOU"-

O Sr José Julio de Andrade este-
ve na Delegacia de Policia, onde

queixou de Nazareth, Guardião,,
que 

"arribou", levando cerm irnpor- Gròátá, no logar S. Francisco,
taneia que lhe havia confiado | so^re a. serm da Memocà.

A avesinha lo. pouzar ria ues-Uj^ ^ ^ dá_se tf]das 
-

Xtoia.6 
P3g COnlad0jinf-rmações. (l

5a

Às assignaturas d'"A Irnpren-
são pagas adiantadamente.

Unnfjn.op
: 1 H1III U UM

por preço
módico o
sitio Unha
de Gato ou

Tendo feito eate segmp, d»,classe dota;, c20 unnos», o ira sorteios em dinheiro, foram minha,apólices sorteadas, (nas vezes, a saber, a de numero 40538 em 16 da Ootabro de 1911 e a de nnmerò
ÍV™ ™t« Oacnbro oe 920, recebendo eu prompUruente, em virtude deste, soroei.e, DEZ CONTOSuüj J_J_18, descontado o imposto do Governo Federal

Devo salientar aiuda, que; tendo a do contempladas em sorteio, essas apólices, não soffre.»ii alteração,e continuaram em vigor con- todos os direiro.*, inclusive o de concorrer a novos sorteios, até 26 da Julhodeste anno, quaücb a EqnifMiya ofíereobu-me diver.a_ opções para liquidação, tendo é_ èòcolhiío a s-gunda,r.to ô, «:-ereb-r a m.portaiioia correspondente ao valor do contracto venoidò, rm dinheiro, bem como osdividendos rccumulado.» ou sejam Es 15:212$000.
Ficando; satisfeito com ii liquidação de meu seguro, acabo do realisar novo contracto de seeuro,e recommencbroí sempre aos meus amigos que façam s.us seguros nese* sooie ladc, attendendo ao inteie.aeque toma A EQUITATIVA pelo bem estar de sens segurados é as vantagens qu ella óffe.ece.D:üè_jtf|ido a VV. SS. e ft JSQUITATIVA todas as prosperidàdes, subscrevo-me, com a máíorestima e alta eunsid.>a.ao. De VY- SS. Amigo Alto. Obro.

JO W POMPEü PINTO ACCIOLY
Em tempo;—-Autorízo-o. a fazer desta o uso que lhes convier.
NOTA-A carta acima, sua simples eloqüência e absoluta clama,explicações que não esta :

O SEGURO EB A DE REIS
DE SORTEIOS
EM LIQUIDAÇÃO
OU, QUANTO AO VALOR DO

SEGüRD, UM EXCESSO DE
Nadü muda ha a dizer em matéria de seguro de vida : "A EQUITATIVA'seus contraotos todas as vantagens.
Durante a vigência das apólices, gosa o segurado dos sorteios trimestraes em dinheiro, podendoSer contemplado uma e lua :tas vezes.
Si falleoe dentro dessa vigência deixa^a seus herdeiro, o valor imegrnl do seguro
ÜS 

fl2rí?T£*flrí?.í ifonfcracto> Póde receber o capital segurado, acrescido do'vantajosos lucros.A ifc^UllAriVA ' j-V iBm sorteíado 2.367 apólices no vaior total de Rs. 10.935:000$000rapoitancia paga em DINHEIRO a vista aos respectivos segurados.

£__£SM_JS 4 SEDE SOCIAL,. AOS CORREOTÓRES EM TODOS
._wtM»«L7w«--nTi —wtwx-M_¦ mmtVÊMrtttfffimwtítmíaamtmm _-«Kr*ftii««s«^wjfríír.s»»i(i«:taí-.a> _i_«umjLnmvMvnw. «Mm» mm*OS ESTADOS DA UNIÃO OU AO SEU SUPERINTENDENTE B BANQUEIRO

A Sociedade pagou
10:000$000
15:21;

d!_ipenst4 quaisquer outraa

•10:0O0$Ü00

25:2Í2$000

Í5:2I2$000
conseguiu reunir era

to0r' '

¦**-_iu_i-.nv_.w_4-•*_.*. .-» »__-„*¦... i, r-f».XTW \-.f. «r<i_-4_-^..i.

DR. FRiNC
ajor Faeim

ISCO B. SALGADO
do, 78 - Estado do Gearâ

Agente nesta zona—A. Lima Pilho

•ffe niww?
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Fizeram annos:
AN.'!lVy.SÁf.)ÒS

O pranteado morto exerceu; por mui- >
tos annos, com muita independência e
eorreeçáp,'o cargo de Promotor Publi-
co da Comarca de Granja. I

Adolpho silveira nasceu ai cidade de .
Viçosa, lendo fallecido aos 50 annos de :

A prendada denliorità Angelita At- KÍa,cle- 
, , . , . \

buquerque, filha do nosso particular a- Laiil'-,ll:.,lio o desapparecinien.lo deste
migo José Albuquerque , "osso an"s°' de.tXHmos> "estas hn[vA$> a

14-0 nosso particular amigo Francis-'»ota slncW do ,10ss0 ^d° P™
co Gabriel de Souza.-Completou annos, a 14 dó corrente
o distinetissimo sacerdote Rvcírno. Pe.

¦ _i m V*s tf** BttUJ k ti /f% *,ÜPRENSA
r"u;vtrn-í>i'rar-nn-^jn!^'M-..f.iMtti-««i»i-c..nW31- TgWgi^WgWgySigigSggB^ fwiw -.-".;»." ^'Tiirí!?***»»»

Gigantes do
"VENTAS 

SUPER OMNIA"
!

Foríunaío Linhares.
Espirito superior, alma grande e bem

formada, o incuto sacerdote impõe-se á

Viajantes

jOSE' COLOMBO CIALDíNi
Depois uo uma grata permanência' ,^nesta cidade, em visita á suá illus-tfamizade, ao respeito e á admiração de 

j tre familia, regressou, terça-feira, j
x"À 

'imprensa» 
apresenta-ílie o seu oor-!á cid*dii dc 

f0]}0 Ve.iho> no ex" I
diairii.ente e respeitoso cartão de pala-"¦ trtímò noite da Republica, O nóS.SÒ ! #>%beils- ' acatado amigo josè Colombo Ci~ ^

O Sr. F. Izaias Ponte. I aldini
ji^,,inl!oTats»31d 

*mài Du™te°s d«s «« * demorou,
a. esposa D. Na- entre rios recebeu irinumeras visi-

tas das pessoas âi- sua amizade.
„,,... . : ,. r- --/. ,--.- ¦;. - Desejando-lbe felicíssima viagem,nha es ç Juha Castro Cavalcante, digna tn.,am' ,.„+„,. ,.,„,.„ ... , «, uirmã do nosso devotado amigo Victor de ?a.zenios votos para qiic em breve,

{Castro, competente auxiliar do Conimer- retorne a esta cidade, sua terra

i'Cessatyl
2

alceon
3

Hermano c de sua y/.ni:
na Syivia Hermàiiò

As distinetás senhoritas Ouioíiiar Li

cio desta praça.
ÁLVARO SOARES - Passou no dia

ló do fluente o anniversario do nosso
valoroso amigo, capitão Álvaro Soares e
Silva., abastado agricultor em Ibiapina,
onde é prestigioso chefe do Partido De-
mocrata.,

Por este motivo foi o digno ánniver-
sáriant.e muitíssimo felicitado."A Imprensa" leva grande amigo
as suas cordiáes felicitações e formu-
Ia votos pela reprodução da data feliz do
seu uataiicio.

PEDRO MENDES CARNEIRO —
Transcorreu no dia 16 do corrente a da-
ta geueíhliaca do nosso prestimoso e dis-
titicto amigo Pedro Mendes Carneiro,
criterioso Tabelliãò Publico tis sta cidade,
onde desfruta de largo circulo dc sym-
pathia c consideração.

Bem merecida foram as felicitações querecebeu este nosso amigo por parte de
sua distineta familia e dos seus iiinume-
ros admiradores, uo dia de seu na»
talicio

E' com o maior prazer que lhe reite-
ramos, nestas linhas, as felicitações que
pessoalmente lhe. demos.

16-0 nosso particular amigo Ubaido
Solou.

lg—O Sr. Antônio Porto.

natal, onde desl:rucíá- largas sym-
pa.hias e é muito estimado

BRIGO DE AREIA LEÂ J-Peio
horário de terça-feira seguiu para
o Estado do Amazonas o nosso
bom amigo Ericó de areia Leão.

Despedindo-se do nosso Director,
p diii-llié que transmitti.sse aos
seus amigos as suas despedidas, I
offereceiido os seus serviços em]
Porto Velho cidade para onde se
dirigiè, j

Agradecendo ao bom amigo a
delicadeza que teve para comnòsco,
frazendo-hos pessoalmente as suas
despedidas, almejamos-lhé muitas
felicidades em terras do Amazonas,

—De Santa-Cruz, onde è ctite-
rioso Tabelliãò Publièò, andou
nesta cidade o nosso digno amigo
João Alves.

—Vmdo da cidade de CamõGiin,
demerou-se entre nòs o nosso va-

[ loroso amigo José Gomes Parente,1 honrado -eÒmmènciarité.

A maior descoberta contra a dôr e contra
a grippe, resfríados, constipações, enxa-
quecas, nevralgias, etc.

Com o uso diário do Calceon, nenhuma
creança soffrerá os encommodos da den-
ílção. Poderoso Tônico.

A melhor pasta para limpar, alvejar e con-
servar os dentes Delicioso paladar como
nenhuma outra.

Unidos agonies, recebedores e depositários paraos Estados do JMorto

Ferreira, César & Cia.
Hiift 9Iii/or Vtteumlo, 44 f«-Fortaleza-Ceará

io rol

Agente na zom bínrte do Estado

«3T. C3 Ak. U M+ SS

VKNDE-SE NA /'DHOGABIA GUIMAEÃB8''

-SOBEAL

-SOBRAL

mimmta

J' 

li y? ü' üi

A interessante menina C Aguiar,; -Vimos ne^ia cidade O noSSO

5^
li^i

"^i*í.í.;-''

—(...=,._) _.

Alteirdeiulo ao pedido de meu irmão eclietc, Senhor Raimrmdo Augusto de Pai-va Motta, e as instrucções recebidas dosmeusrrepresentados Srs'. Pliilomcno, Mar-kan & Uininha, Ltda, sou obrigado a
ot9D-níirlSílÍ- ° fo!hcto "VERITAS SU-1 U< UMNIA" que escrevi, cièfèhdémíò-me das acçusações da Directoria do US.
Chnsioyao F. C".

Os laços de eslima e respeito que mehgain ao br. Moita e aos meus represen-tados, fazem com qi,e assim proceda.Para dar porem., uma satisfação ao po-vo Sobralense que tão dignamente mehospeda ha mais de quatro annos, publi-carei na imprensa loca] duas cartas dodistineto arqueiro do "S c Sr Soma
umdelegramma e ünía carta 

'dos 
íiieiischefes, tudo sobre o celebre ''caso" 

pro-vo.cad.o pelos clrnstovensès" ¦
_0 folheto que jà se-'àçha quasi promntonao será suspenso, ficara acabado

e talvez algum dia yenhaàserdésiribuido
O publico que me julgue. '
Sobral, 16 de Outubro de 1Q25

ERICO DE PAIVA MOTTA
i

Aítesío que fiz exame micros-
copico cio muco-nasal da Exuu.1.
Sra. D. Mocinha Caldas e que
nelle não foram encontrados ba-
cillos de 1'Iòrisen, produclores
da rhprplièa.

bobral, 8 de Maio de 192.3.
Dr. Aíuaípa Barbosa Um.)--

Medico da Prophylaxia Rural.
(dois selos de 300 réis)
Reconheço verdadeira a firma

ipe.
y-r•A^exma. senhora D. Antonina Figuei-

rêdo frota, digníssima esposa do nosso
illustrado amigo Dr. Olavo 

"Frota, 
integro

Juiz Municipal de SanfAnna.
Fazem annos:
Hoje, 18—0 nosso amigo João Vianna,

acreditado commerciante nesta praça.

. .-r, , --».„„.¦, ir ia • rnru- n'iuí,u ^&vt ex^prdinai'ie,.concortien-

MÍtw&%&ttfè^ m° amigo Antônio Dias Xiraen-1 cia a oitava corrida desta sociedade,
Polida de Massapê. ''' des, probo commerciante em San- realizada no domingo próximo,5'An"a passado.

—Em companhia da írmà Pro -1 p • „A(Q„ai
vinda! seguiram para Belém do! ^ n?laVf a ^.maçao e o
Pará, onde foram entrai ná Con- movimenlo d
gregação de Sanf.Anna, as disíinc-
tas senhoritas Heloysa Borges, Hi

rTTiTrmiiiifrrirTnnirifiTiiiiriiBiHiiiiiiiiiiiiirriiiÍNiiiii.i. — wmmairâmr»

"À ORDEM", num magisírai
artigo que ep.igrapfibu cie "Á-
juste de contas", julgou ter

respondido os nossos suei los an-
feriores, e, com insultos repellen-
tes, procurou demonstrar débitos'..^ Akr)r Aí,..,!,,-, r i f •j r^ t -í i ii ••!, ipupia uo ui, Atua Da Darbosa i-da Prefeitura, alguns delles, filhos I r Q i i n ír,
da imaginação ema dor a úo seu ! ,mü;"T !?,-¦¦-pobroj, 9 de CJutü-
Director, pobre creatura, conhe-'"^ M 1C^25 ^m lestémunhò P
cida nesta boa terra. I M D de verdade.

Sabe o publico qual é a lingua-1 Q f Tabcilião
gem do orgam accioiyno nas suas! DrA™ h/\*nA~r rinvestidas contra nòs. mas não nos' , ^f ™^m WW9
fazem mossa os insultos do orgam ^um sel° üc ó0° reis)
que chama de amigos a perversos ~-=^— ==-_==-==- gas^ ¦
e bárbaros assassinos. ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-Agora também o nosso ajuste QADf)S NQ C0MMERC,0

do2L,,20,i0S°sdeât1es,aSig;-ioRsompUrôxdV.le Ç33'™' 
^ Ll'^ Agaiar

prietario da "Alfaitaria Dias", desta praça.! e Wtinha Menezes.
—O nosso prestimoso amigo Cel. Fre- j Que Deus abençoe as virtuosas«Jerico Ferreira da Ponte, honrado com- jovens que, na flor da idade, tro-

dilecta filha do nosso prezado amigo|-.. Silencio Ú0 clausíro
Paulo Aragão. j —Demora-se nesta cidade, em visita á

! sua exma. familia, a distineta senhora D.
PARTICIPAÇÕES jAdalgiza Albertino Rodrigues, virtuosa

—Ò distineto joven João Baptista de 
' esposa ^cío nosso dedicado amigo Coro-

Oliveira e a prendada senliorlta Ataria nel E,léils ^oclrigues, abastado fazendei-
Niuita Oondim Línsr, em attencioso car- r0 "° ^sí,xáo -lo Amozonas.
tão participaram-nos o seu noivado. A' digna, senhora apresentamos o nos-

ASSEMBLEA OERAL
De ordem do Sr. Erico de Paiva

Motía, Presidente desta associação
convoco os senhores sócios effecti-

de contas
do Í°á° Saibam todo que a conta que o

Conlra a expectativa geral, ven- director--f ano fa Nenen mamão ou
ceu no primeiro Dareo Mangador,|chorão""Procurou receber naadmi-
que baleu os seus contendores' ?straça° paSSada' jàJlie. ^via si"
i _ - ;> yt . , i do paga, e, se tem duvidas, faça w-'"" ui"—j "^'^ cuecn-Lampeao eIJema, na distancia deicom que erifrem no archivo muni-!vos pí!ra uma ses3ão ^ assembléa
650 metros, percorrida, no tempoicipal os documentos referentes aos!ge,raI tíXtrâQrdinana, a ter logar,
de 48 1/2 segundos. I últimos mezes da administração do sabbado- !7 do corrente, às 7 ho-

No segundo pareô venceu Ha- Dr-'-f,°sé Jacome d'Oiiveira, que p^.n'101^', 
rla séde sociai' á:? se certificará da verdade. Praça Juque de Caxias, no prédio

Não consta 'também do Pro*o | onde funccíonou a Mesa de Rendas.tiaya a Brinquedo e Taturana.
Distancia 800 metros.Tempo 591 /2 collo da Prefeitura sob n- 124, a

*n .,",' : 7 , "".' »«*»«"«• _n Mrtah rlp víciía aiatcuuci, IU1 uibpuiauo por LUS-—O nosso illustrado amigo Dr Hum- cartão ae visita. r r
berto Rodrigues de Andrade e a sua ex- , F< rE.LLES DE MENF.ZE3-Por ter lano e Impérator, vencendo 0 pri~frpmnisa pcnnoà P» Da,,™,.!.:,,!.., j» a„ de seguir oara a capital da R^niiMipn • . -r- i

O terceiro pareô, que despertou conta de 120íf000 que se referio
a atíencção geral da numerosa as- " ","*'i" •"-'-¦¦ - -1 • *^*«rt«
sistencia, foi disputado por Lusi

tremosa esposa D. Rangelsinha de An- seSUir Para a capital da Republica,
drade, delicadamente nos commumcaram tl'.0llxc"I10s pessoalmente as suas despe-
o nascimento de sua filhinhá Rulb oceor- ditJas ° nosso amiff° F- Tèlles de Me

em
rido na capital do Estado, no dia 19 de nezes' auxl,iar <:1° commercio d!alli.
Setembro do corrente anno. Este esperançoso moço demorou-se ...

- O nosso digno ¦ amigo Pedro Paulo nossa saIa de redaÇã° entretendo com-
de Menezes e a sua exma esposa nosco a£radavel palestra, no decorrer daPr:„.;™.,;.,i,„ d:  »». qual, agradeceu-nos a noticia que demos

íencia no
lhe deze-

íamos.
rALLECIMENTOS |: QUIRINO RODRIGUES-Esteve entre

D. RITINHA XIMENES D'AL-'nòs rm dias da sema,ia Pr°xi™
RnOIÍFPnriP Prt,'^» • Pass'1cla) o nosso amigo e correligionáriobUyUb.;(4UL - hni conseqüência Quirino Rodrigues, probo commerciantede laborioso parto, falleceu no dia emCarirê.

I 9 do fliien.ie, na villa de Palma a JANDAYA PASSOS-Vindo da Capi.
exma Sra. D. Pitinha Ximenes; taI do E-tad^' demoí;a-se entle Ilòs o
ri'"ÃlhifníiArni.o Qv\ ^ ¦ " «osso amigo Jandaya Passos.d louqueique, extremosa esposa; DR, LUIZ ViANNA -De Camocim onde00 nosso amigo Salustiano Gomes reside actualmente, demorou-se entre nòs,
de Albuquerque, funccionario pu- cm díaG da semana próxima passada, o
blico. 'nosso illustrado e valoroso amigo Dr.

p^i„ ¦•¦ i Luiz Vianna.lista Saudosa senhora, tão pre-j A este competente e criterioso facul-maturainente roubada aos carinhos tativo, que contamos no numero dos
do seu esposo e da sua numerosa ínossos mais apreciáveis e dedicados ami-
íaniiiiá; era urna excellente chri^íã g^s', dcseiamòs WQ te.nha feit°} «esta
Mfímarfiecimn «„ ¦'¦' , V' cidade, grata permanência.esnmaüissima nomeio social pai-rnerise.

_ A distineta familia da inexqu.e-
eivei morta, especialmente ao seu
desolado esposo, nosso amigo Sa-
lusíiano Gomes d'Aibuquerqúe, Ie-
vamos, nestas linhas os nossos
sentidos pezàmes.

meiro. no rnãgni.fiòo tempo de 42.
Ao quarto pareô concorreram

os pare! hei ros Lampeao, Principe
e Morgacio-. Venceu Principe no
tempo de 43 4/5, A Morgado,
coube o segundo logar, vindo em
terceiro, Lampeao.

A victoria do quinto pareô coube
a Lord, que bateu a Brazil e Lu-
sitano. Tempo 59.

e, muito menos a de 129$ 100 quedisse* existir no referido Protocollo
sob no 211

y m rçpecial da Assembléa étratar da reforma dos Estatutos, de
accôrdo eom os mesmos.

No caso d.; sabbado não com-
parecer numero legal de sócios,

As demais contas que publicou '.ííc.a íei<a a 2' Çonvoçaçãb para 2
o conhecido iõuiaíma foram con-, ,r,a 19,
trahidas.pela Gamara passada, a1 Secre^ria da "A. B. C. Sobral",
quem não cabia o direito de fazerí-em 14 de 0ufubt"o de 1925.
publicações, attribuiçoes estas |MAN0EL FRANCISCO DAS CHAGAS
da alçada do executivo. v K-ri--i'"in

Aquella cabe voar o credito:
necessário ao resgato das dividas j
que realmente sejam verdadeiras e,1
pèio jornalista adverso, allegadas,

1' Secretario

Bunpa Sumida
como a este lhe càÈe;/.1ím^O:^Êí|^^ XifPencs gratifica
obrigação de pagar, quanto antes, E.Sf ,j. 2??°* q"' im

os seus débitos para com a Pre-.[•% lad e enííVPr uma bur-
Concorreram ao sexto pareô feitura. I c^-f?nna com a seguinte marca

VENQE-SE
Um automóvel Ford em opti-

mo estado de com-ervação, pela
.'-¦ -.— -v.M^-..,rara!nPiuc1o-,W# de 2:500^000, a tratar

de pertinaz e insidiosa moléstia, falleceu j nesta Cidade CÓttl Manoel Mli-
na cidade ue Granja, o nosso digno ami-' nj7 Farrano Prarfl oa Sí> n kl;go Adolpho Silveira, qne gozava de real «iidpu, ridl^d üd oe, ÍJ. 01,
estima e consideração. ; C--.i.«-..s /1 r\

¦ ADOLPHO SlLVEiRA-Acommetlido

a¦: -• e.. . „•... *¦ c*n.a_i*i«___i mmsaaaUjOMáBainsamBtsiàm

Sobral.

Mangador, Brinquedo e Roy.al
sendo os dois primeiros facilmente
batidos por este, no exceilentetem-
po de 51 1/2.

A victoria do sétimo e ultimo
pareô, numa distancia de 700 me-
trais, coube a Conde, que derrotou
o seu competidor Impérator. Tem-
po 50.

O lurf-b.oió que rendeu liquido
a quantia de 410$000, foi ganho
pelo Sr. Luiz Pereira.

O Jockey-Club Sobralense rea-
liza, hoje, a sua nona corrida,
para a qual reina muita animação.

As assignaturas d VA Imprensa»

nveosRnnitBiiMimiaxmiam mu

!
(1—5) são pagas ediantadamentei

JUIZ MUNICIPAL DE SOBRAL

Prestou compromisso e as-
sumiu a vara de V Supplente,
do Juiz Substituto desta cida-
de, o nosso acatadissimo ami-
go Coronel [osé Ignacio Go-
mes Parente.

Este nosso amigo apresen-
tou-nos seus agradecimentos
pela noticia qtie demos dessua
nomeaçãü ffifa o elevado cargo
da Justiça desta cidade.

Ao digno amigo, com abun-
dancia de coração, dezejamos
muitas felicidades nas funcções
do cargo em que se encontra
investido.

e carimbo.

iinH
^alrna, Setembro de 1925

I

Na redação deste jornal, infor-
ma-se ao proprietário das marcas,
supra, onde pastam duas rezes pro-venientes de uma garrota encon-trada abandona --r

QÜeni for n rim-o f?c f]jfag ÍQ_zes> pro ii • imfoimações nestaredacção, pagando este annuncio.
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